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I e p | pá,'
Cm sen.:.dl.n;te.espirito iú, r.m nu díinruir .. v . - p r - r m a h  

ffiíc -.sí;» a t r  h - n i t m  - j > o  d e i x a  m m S. p e c a d a

i í h r ’o S i i ^ ! - i l p t m  que ás-, que d e i x i i a  aire fio  c n e if li' o 
• o p t : x s \:í, 0  ̂ i it r n r c e íq i  t;:s  a p u a s .
l iv tílíi'-,_., pofein, uós o: níéleíi os, • c verificar ji; .!;■ m ulte 
í tJ t tK ilS  nili», 1)» lU lin H i:  SOO t íi « tv»a ! *itn ri: ü rp  
tte d f tiup  i d m a' i 1 s it ) »os c< mpní n o ta 1 ’ "

i N.'*.ifAo qu.' tom e-prnui.i n lado o iníurtunío ver 
luóríjiOípeeca 'iajucôs, ..da iníibrátitrr, tie iánbuíq,

■. Ai.,.« vitifeífi: t à raripe jtmkii', íúadste ppofa "via, .rivd4elr r^ -. 
dpiáfosddíe' í  .i!i 'aríin.có.alnr ubTn.rte de. Siri. Brarieó> o uni to 
,i:.\t.rrt,adiiiario, cuja *}>rn i ipam dvcl pptcraoará. em qual
quer tempo u u igan lesc i ra de seu yy  lia! r v in t ''

\ „ í ;  passamento <!<>• *t/Ogio ninislro do K«t̂ <íd.-q»«- •
Íjyrí <.>1.''destinos Uc uhYV'JV,) si's iti.ns alcaiifloraiJ.fF cV.-eg-.« í
aios. tnjjár’ ido p,.|(; seu «iaii-Jj prestígio, on r e l i t i ía  ln-
•- naviímal, 1 f^iúttmcnie

f , " ’ -'d° o  scroti síiif, ú n m  g rande  at
•Sua qb: b a b a d a  cem  i ru n  iuebdida

ÍU: Mi Tie's -"C: Uo- . b I ta n l i  ■ Assig i '
'' í Vid . .. * - ,"i . i . 1 . . ....... í , 1

hl ‘siricufadé./ '
■{■ -ilrac \11 a ''■ 1 ri 

d. la  d’o p á a d i i t e  e t a r a ,
........ ...... , . . . . .  ,(_, igu d >u m s ç^tadoS

‘p!«rioi'>.i do nudibo civ ilizado'»' (jfandeara.é a Força d» pn- 
{filicHrnnçfio slips ineritfrnn;
' R^vend«- aoórttc-d.incnf.iis twdflvois cnmm-rmorando Íactaís 

b . fil» itpsos, dVijaitdií d«ndeUu'a.:n:..emn't.bina pd/cccres jandnó- 
ibb.bios, 'o nfcssõ Clmíicejflçr. foi ò espirito imas pocierus. a ,/in . 
' nossa epoch».

bGiòaaiV-eb o e digqn,' Kit fíranoq jdíjs.ais . dobrou-ac ás 
'■ t i i t 'ocfivas ' '  i:di íie dii.ndp.-a í i ‘flt : d tq s .

Coiiiioccdor m ie d n  da itcsa  flis to r iu , closcia m uitas 
: veíés. a.p se.ti roaomlito py.r. tn,41i'»r iivrecar ás tradições 

c i r 1‘ IHO t S - ] j r« y« a F u  i«) ; :
.' Ná'da. [.ida :'iííi«i qde:..:cs,',' :reito «is igmliilft?» .ptofttiíija

e e , ie ii(" ren d i a  M u d í.d  * ao vtiito  .'xcejscioimí (|tte
■naif  O t U l  I U ,  1 v i d a  M i l  ,K Si o lL t H l l l f  1 t P  I o  f l p p l .  u s o
* ruçq  , I í--̂ pr'sTJ1 trirt* o d i alifla tu fl/P eu » . ,.

I uma a líu í/^ t ' '” "ncimdu i nai > ■ g rã mleftsradíst?s e.ra1 
poiàOjiEbjVi.de inV. r t p o  ér;dde tf. i - í ó .  d

Ci.au'  im b td  bna.hV.e m i d f «  fcritçfifãiçHt* db iyau. ò t í w M e
■ ê.rr á>. fflp, ioga rida puidic os iVsvjifós flá Graudr- Pátria.

ÍSu-açus :;io, ene ant (■ TiiífigMíi do Sen pitu.Uí.  é áuyíifi;â*|g 
irrosisri vcl :,<íe s-tn p. jía-»'W tlõ»trin«ri.i t  au r<ifi•.•.•.«. pnrissiw. 
mo d*, ejii' itai de su > i'n tufla ç k u  m ei' k nMff l 
R>r n  o  Brpa ’ nimdo ( Utr 1o ,ur de" i. le í‘* t (U* <í> ..
t m u l t i  'ritíjj nações, v  nude en e tv  ik lli l ti i allio 
fã o  é lo s . dVssn podei->sn. cadvin •qnê d ie  for* :ou t: .T:. :m o  
trar. só c(mi n pxcifp l», seu infi.niui desejei de cnp. -;.udee«r
í.l í i d i 'I V j’1 " Olrf:

ií ;e i iaa ■ e \. luohv utos difBctí;.. dn Pepiíbiier. a iSn  a f 
R io , BranesSi se íázia nee-.i.-.-.ariíj, com.ò psídior de djr.d.çm- ,e 
1'ro-resso,; ois, í.jue os ftidus tal nílo perm-ttiram. e quasi 
de ch-fre, “súbito . c.iiiiO o raio que fulmina a arvore çijíantc- 
qnt dq-iiim i a fljjresta.” 'h morte i-mplaeavel e terrível f»~ 
nru, -t.ern rím m u s, ti voragem  d > uniulf nin tjmlod r ci 
defensor íta par, o obreu-o.ds cc» n fr tíw n i dia de iíítcifnflcto- 
ptd, > servtdot infetignvel fio .Pirsito e tín Justiça,.!

áidATAt.. PadViAEilKiUO-
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fís tá  de incto a Pa ir ia  :
1<i<> ■ írhV.Qo m onvn  !
J á  não  puls« aqtielje graíi lc c o t •’ . : /
Tom bou ni’rnin«do <- idoio do Povo  Bríi^avi 

ro, í) uguin ria di; db.nbic: , am er ican a , a idppftd -  
‘.‘uoosio es; ívlivalo C eodo iibssa P a l m  •

Ghá moti se lhe cora razão, o tna Am ^ 0s ! 
ti leitos,;,

Ö4 Pi et o. iiia, ,ucn. tão  a l te  corpo r».-mande 
m uçtò spiibe r-lto-ar o udme 4p E r á x d que 'pl n tsm-. 
t.o serviu e am ou !

Uio Pratico  era, iacor.í ,naveim ente, n fitm-

VA; 1

■n;iis representa tiva da nossa nneionaliclndé Aeíp. 
d es» ppa reei m t  a to  foi úrna verlarleita cíCveodaoc; 
nacional ! A AL

A política interna jam a is  o crdpo]?ón ; d eba l-y .  
de, Pescou enlaçai o íiím sr-ás pa ixõ«  b a ix ar  Cs.;' 
mesquinhas,-'-.

Rio Branco foi vuficxivei .
O seu pai l ido  era o da P a in a ,  que a  n a sua 

•>efdi->, -vã, 3 a-su p a re c e r  sua mai? ie^iíifea g lo r ia , i 
k  beira do seu leito de niorte solnç-fm vinte 

milhões de eoraçèrs agradecidos e i ev crentes A 
que./parodiando a pbrazeh  > inesqiieeive! Artlínr 
Azevedo, an te  b tumule do marechal de Ferro, 
d irão  i — “Na o foi um homem que morreu, ioi um 
pedaço da F a tn n  que cahví” .

C a m i u .o Fr. ivvo.

GHRONSCA
jan e iro  passou rápido,., n peivna do chroiFstn  

despreza os acontecim entos ex ternos p a ra  d e s t a 
car dois fachos apenas :  o.d::, de Reis e o «Atenta- 
do do itPará#.

A festa annua l que a Bgrcja reserva aos M a 
gos teve em Janeiro, a consngrticão expontâneo  
dos adeptos  da dou tr ina  bibTtca.
.: A m a s s a  humilde dh nossa urhsfoi, »ressuro- 

sá e confiante, a t t e s t a r  aos  silenciosos h ab itap -  
tesr la  capella tl.i L im pa, to d a  a fé que te m e m  
seus milagres, to d a  a  confiança que d ep o s i ta  
3 ’u taa  vida e terna e inmác d ad a ,  da qual, aqtiel- 
»es t rç f  benemeritos representantes das raças tef- 
leíKKS foram os primeiros prosei vtos. Grupos e
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mois g ru p o s  de. familias, desde o respeitá vel eue 
fe barbâçiis.'.até o innocente e expe rte  pequerru 
cho, levado cou. o nuxiîio a tao roso  da rnamâe.sa- 

■ tisfeitos e risonhos, perd iam  se n as  Dunas cm 
demanda. rios smitos. d r in d o l io  espectador a  i- 
déa de um interminável formigueiro...de povo.

E a  gente a o lhar  de longe este espectáculo 
m arav ilhoso  associava-se g o s to s a roenteú leichris- 
iã que, piedosa e l>ô.->, nos aceua com uni céo cleli- 

idos'o, Com um a h ab i ta ç ão  bem a v e n tu rad a  e e -  
t é n i a , sô conquis ta  vcl com o bem, com o araor, 
oom o coração.

«• «•
O attr-ntadr» á bordo  do »Pará» co n tra  a i c u 

va respeitável do G overnador do  Ceará, pondo ter
mo a vida de dois cidadãos, é ura facto que d ep r i
me os sens a uct ores é nos m ostra  bem o rcvei s< > 
da existcncia.

I.)e um lad b; çomo v ira is  ac im a, a  doçura , a 
ourêxn ; do  ou tro ,  a malda-.e, a  v ingança que n 
ei le Deus não  to le ra .
,) Isso de fazer ju s t iça  coin as p rop r ias  m ãos 
e¥ë  m uito aoa,-t rh do nosso tem po. A civüísação 

• o c ' . i l  não  nrl mit te mais que r e p o n h a  em p r a t i 
ca a pena horrível de, Tnljâo.

*

E assim se foi Janeiro, p a ra  ceder logar  ao pe
quenino e aleijado Fevereiro que. foi desta  vez o 
p o r ta d o r  da mais te r r iv d  desgraça que nos po 
dia chegar.

L ogo  ans primeiros dias um despacho a g o u 
reiro. t ê m  avisar-nos que a saúde do Sr. B arão  do 
Rio Branco, o incomparável rir, José Parauitos,
; e s tav a  grandem ente ab a lad a

Vil propheeia ! Dias depois o nova terrível sim 
grou  os ares e, a t ra v es san d o  os oceanos; levou o 
Uieto e a rlôr alem d a  p a t r ia  brasdiciia.

Dolorosa c a ta s t ro p h e  esta. que, nos leva com 
o B arão ,  a segurança da nu tr ia ,  a es tabilidade 
da paz, o valor e nome- do Brasil.

E terá  o seu su b s t i tu to  a  sua capacidade, o 
seu t ino  ?

Capacidade não fa lta rá  ao  dr. L au ro  Mu.llor 
mas, o que elle rufo possue, é a experiência de m ui
to s  annos, a pra tica  que o B arã o  vinha accum u
la nd o desde a sua mocidade em questões que o 
s ag ra ram , ainda oon-ul. um perfeito d ip lo m a ta .

Supprirá ,  talvez, es ta  falta, o gesto do novo 
m in is tro  ab an d o n an d o  a política, e as p a la v ra s  
de im p o rtan te  revista do Rio, que passo  p a rá  as
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ísSfÉíí :<
......  l i iM i g ijMilMttáfcjg

limiVás d.í “ T ixf : c ; , i' í' .. r pr r S uh ía  Cutb.í 
...  ‘ d  , j .m o m e  d~  ; - U

:-l»s

.« gpSft ilá »». •*<* poi|í itn , ........
Si <1 fui o -e .esguio cif• uuijxj «;1o ê nr.enos dé iuít'!-
'I ifj l nem. Bua . r | >' irai! d# de o ■ a ' cie ■; r-s oív ei j  u a viso i 
m »m ente cus< s que *»ê pa.eerrn co»rp$f[UiV Solu
ções 'eDciYi"', i- iK i pToríut

Si.-iV-im a-, pt.. s v r r .  s u s  T rum rcs  Lionicmq?'n« 
a  n.ctnóriri dó— D cm arcador do te rr i tó r io  aací 
r.al e u rde  li ns r ;  astúcia tln gr. de Mullcr,-se nr

í m t e n  n e r i e s  q u e  u  i

S e . ; A. f i s ib i i íd a d e  cia' v id a  te r re n a ;  e s t a  em: s u a  ...
i i; i hi de. As sur prezas t >ni a « tila nc» mis i 
se.ia ora v B ^ e o  a á e r ,  o ra  a a.kg; la.

. O i t o  r M r s . d ç p o i s  . la  . m o r t e  d o  B a r A d . :e h r  
. i i o s  l)Hl::eíri 'á  í)<)r,tfV:, S a feè .m  q u e r n  ô ?

O  d o u t o f  C1’á f m e v ; i . l ,I S I lv
# S f h Vei ) i iu ;p o ,  i h u ô r . - o ,  ni os  ni.oçotç: robs?

busto  é «sem ira is  preâmbulos», nr- cnieüe
trr, to d o s  com üm a chuva trem en d a  de perfu
e eoiíffetis .

E, aão. pá ra  ahi- oimoço folgaz,ão. B therúg  
rí .  a  s H . n r b .  id .w  l e n t e  c o m o  s e t o r  t . - e n f i o -  o h s

o i a . f i ü  t i e c  d t
n penas.

Oeatfiã.Vf«! córíídirriè t o d o s ,  u á n  a d u i i tU -  b o n
rariasV s6/áceétiá"a çgiiai.rlade, E  A p o r is to  cjue 
act preséritir qfttè .o seu dpúrinio ti.tub.eia, í-lk' Gfc*a- 
liqia.reee, vidoa, e b o a  láb io s  de toflosEurna v o z . m ã i ’  ■ 

gu >un o b te r resposta  • E çrqne foges Cnrnavcè ?

C a r i .o s  do u n j s a í .

tu E 0 -CARNAVAL
Não andám os cie b raço  ciado d u ran te  os trez 

dias., porem tenho algum a cousa p a ra  con tar ,.por 
síjárial que an tes  de tudo,.preciso dec la rar  que nos 
futuros--períodos cariinviile.sec.es não  t irare i do i os-, 
t o  íi m arcara  ou d a t ro  qualquer disfarce.

Veja o leitor se tenho <»> não razão .
Na cpnfusA® da piida carnavalesca deste ftnno 

voltei me ao contacte) de uma mão.
—Oh ! como tem passado  ? 4
—Bem, obrigado, 

v. . - :-Não me conhece mais ?
! —E  exacto ; falha-me des ta  Vez A mehiorin...

—-Chrispim, irm ão da  Candinha...
Fiquei' no oaesvno ou peior, contudo , arrisquei 

qualquer cousa :

■m

íísiíiW'_ -
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—Parece que me lembro.
—Pois não faz tanto , tem p o ;  mio, me espe

rav a  aqui ?
— Confesso que não. . . . .
—Fugi. meu amigo, fugi ; não  vacillei em dei

x a r  tudo.
—E a n d a  aqu i ?
—Sim, p a ra  o snr. dar-me notic ias  delia.
—D ’e)ia... quem ?
—Oh ! a  l ida ,  pois n ão  rnc escreveu o snr. que 

elia a n d a v a  aqui ?
Reconheci que iá  me e n t ra n h a n d o  n ’um laby- 

r in tho .
—Não sei. não  a vi mais.
A m inha cabeça t r a b a lh a v a  em to d o s  qs sen- 

tidos.
—Si a encontrasse encetaria  com elia um a 

in teressan te  b a ta lh a  ; Olhe, t r a g o  com m igo um 
lança perfume explendido...

’ E m o stro u  o cano  de n ina m a n s a .
A cousa es tá  mais seria do que eu ju lg av a ,

pens/íi.
•—Não convém, t r a t e  de esquecer >slü.

|  —Não foi este o primeiro conselho <:ue o snr. 
me deu q u an d o  aquella iniaierayel, ab an d o n o u  me, 
p a ra  fugir com o band ido  cfo fjriiriò'.

—C ertam en te  findam longe..,
—Sim, vou dizer lhe rnais :
O Dr. Cezario deu um escandalp, ad v in h a  com

' ‘" ' l i r a  a cousa mais difficil d-este m undo, j á  se vô 
0  Se’,4>srião eonvtOiou o p a ra  j a n t a r  e no  nm 

elle fugiu eòm a filha.
~~A Janoca, parece me,
—Qual ' 'ornem, e s tá  m uito  esqucçido, a An to  ■ 

n ie lta  ; nãc adm ira ,  é irm ã d a  o u tra .
—Pois é impossível en co n tra r  aqu i sua mu'aer. 
—Eu a encontrare i . . ,
Que engano, Santo-Deus com quem elle ju lga  

que talla ! Agora é l iv rar  me.
Tirei o relogio
—Tenho um com prom isso . _
—Não me dá um a esperançazinha .
_ Quer saber ? E m barcou  p a ra  a F a ra n y ú a .
— P arah v b a . . .  será possível que volte para  la r 
Diabo 1 podia ter d i to  Ceará.. .

E n tã o  em barco  am an h ã  no trem ; mas:, p e 
cisava conversar comsigo.

—P ro m e tto  ir â E s tação .
Apertei a  m ão  desse am igo desconhecido, ra 

p ando  me o mais depressa possível.
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E, assim, fiquei sabendo que esse Çhrispim era
ca sad o ;  e a mulher, fugira ecírn um •sett.-pnino. (ia 
delia) e que a ò u t í a  m u n .f u g í t a o u »  mn Dr.Le- 
aa r io .  D iabo csue oé- earregue.

E  entrei alli no Breu, _ d an d o  a inda  g r a 
ças aoscéos não  ser parecido, dessa vez, com o tal 
prim o que fur tou  a m ulher de seu Chrispin. l e r i a  
ent u. ficado frito. .

Tenho i ou n ã o  razão, pois, em nadar, d isfarça
do  nos f u to r o « c a r n a v a e s t

Viri a xo.

CILADA
Oh ' •. ardil, a  arm adilha. feita pelas mulheres sab idas *

-  Nao, Raul ! j a  não  quero !
-M a s .  porque não queres ?!
—Porque nào  !
--E  porque uào  ? t t a  dois annqs rtisins que, si não easass-s  G om nsi#^-^;. 

com ou tro  nA > »-asarias !
—Sim, m as ha d o is á n u d s tu  não eras... não  erás...
— O q u e  ? d isc  lo g o .
— CvlíVCa.
—Ah !
—Sim, meu am igo ; hoje, com e sta  peilada, e s tá r riorrivelmenti* feioj', 

si não  criares çabelJos, não casa rá s  com m igo ! &rn  ahi e stá  )

fp W

-M as, fiihinha .
—Não... não, deitem os de h isto rias  taunprio i- ; si, de hoje a um aimq* 

M-b- criare. er.be!lo. ..vr.niiiaríV- p a ia  • na *.» 1 oh. .. Am,--te m uito,
is to  é, am ava-te, .p a ta c o  tin h as  aqucUe bello cahelio encrespado e 'vcliu -
tloso, m as boje...

—M as, Eulalia ta  caprich osa m orena cham ava-se  Euh.li i) este m al é 
de fam ília e pa ra  elic, dizem, não ha remedio...

—O ra a dents ! A rranja-teM
E passando  pelas mechas do  c.tbe.y,-* o s dedos, m ansa .mente, com o p anv  

m o s tra r  a  opu len ta  coma de seu belio cabello cas tanho , safttiu, cç t 
covinha no  queixo, form ada pelo riso g racioso  e coquette.

: O R aul desesperou ; num a obstinação  de ran co r e desgu to , em casá  la 
m entava-se : elle. endinheirado, bem intencionado, sabendo m u itas lín g u as : 
e a té  bon ito , desptvsado po>- aquella que m ais am ava, e p o rq ttem , si pre
ciso fosse, a trav essaria  u  n ado  o oceano in te iro  ; mão podia h av er m a io r 
desventura 1

—M a ld ita  ta r e c a  ! b r a d a v a  o  R a u l ; rn a ld ít: c a r eç a  !
E ra  m e sm o  d e a r r a n c a r  o s  e a b e ilo s  d e  rnivi: o s  t iv e s se 'b e m  e n te n d id o .
D a q n e lle  d ia  p o r  d ia n te , c o m p r a  v a  to d o ?  o c o n ie o s  que' lhe v in h a m , A 

v i s t a ,  m a s  tu d o  e r a  b a ld a d o  • d ia  a. d ia  a u g . ta  v a .  b r i lh a v a  fo r  t  era .*nte,
r e lu s ia  a  s u a  ca reca .

id e a  U sa v a , á s  v ezes , u m a  cab e! leira  b a s t a ,  e n c r e sp a d a , co m  r e fle x o s  d e  
o ir o , já  c a s a d o ,  feliz, m a s  p a s s a v a  em  fre n te  de u m  e sp e lh o , & lâ  e s t a v a  a  
cseu récer-lh o  a  v i s t a  d e  d e sa n im o  o  r o s a d o  d e  s u a  c a lv íc ie  d e s e o m m u n a l,  
p a lp á v e l ,  relu aen te , m o n s tr u o s a .  ,

U m  d ia . c a s u a lm e n té  ‘p a s s a n d o  a s  v i s t a s  n u m  jo rn a l frn n cez, leu  q u e  
um  m ed ico  p a r isien se , d e p o is  d e r e p e tid a s  e  p a c ie n te s  e x p v r ie u c ia s  c h y m i-  
c a s , d e sc o b r ir a  a fin a l, o d e se ja d o , o  a s s o m b r o s o ,  o  estu p efacien te?  t o n ic o  • 
o a r a  a  cu r à  d a  cá l^ íc io .

O R au l e x u l to « ,  a c h a r a  a tílecid a d e .
1 T o m o u , deptVis d e  lig e ir jis  u c o m m o d a ç õ e s , o  p r im e iro  p a q u e te  e d iã s i  

d e p io is  o  e s tr iá o r  in to n so  e o  c o n fu so  ru id o  d e  P a r is  a t o r d o a v a - o .



P A X
FöWr, áo priuide >ned.co. Mas. tre* m.-«* ly do ^ f  a

a m  hfl a  aoti'iiia. c tn tim m v a  uo uiesaio : a 0.1 - -x v  «!>« » c --: « “ T d d n -  
f>-, catrndcriHö o 3t-u doiniiiio not .ju»si to d a  a  retjQiitlcza d a  ca  «-V1-*
■ ’izi n Jo sub-.-e o «raue« um  im pcrio dissolve nto c poderosa.

PeKi,,, ns « tperan;a* . o pobre do Kn.« ; c ta* o «  a  te t  von tade  de lan- 
. r v.: ao  iU'na .on <’..i T o n x  Kiflfêl em baixo.

’ Pcram buM ndõ ui»! diu por e.itv, a  m u ltidão  rumorejem te  e g ro ssa  cios 
b o u k  passou < t.iu:ilroi:«-. e p-la frente de um ., igreja, e. « rando  rev e -
iéiitem e.itr :i d ia p e r, deixou a  descoberto  a  d e « o m m u n ..lcareca.

JM r ep en te , eo u i a r  * d a n d j  n o s o s  e  l ig e ir o s  a e e r e a -s e  d e lle  u m  « u je l.o  

e, c.a.t .uma d .ikad .-M  tout a pnit paruie.ise, dbr-íhe : . . . .
-.JV riiâi) ! TV*«d ifte pnrec :r deseorcez ou mesmo çsM pido:., M as, isto
.'.vem acreano... ,

' 15, urnndí. um e»rtft..»iBho Onde se Ha . E douard  W allach~ í  ercugaier,
íjpre.ienton m> Raul. c u a tiau an d o  .

-S u n  cáb ãu iriiiro  e. eas.iaini tite. vi que o eavaJieiro fui «UüinçaiU> 
«ela- gründe.burla da  m ulustia do seenlo...

H, depois cie m uitos nn  oileios. da um a phràseologirt um ta n to  ou 
q u an to  espec n tu tivà  e b a ra ta , chegou «o g rande  mal do R aul a calvície.

-  P erdão se ouso fa ia r de um assum pto  que, po r certo , p a ra  r> sr. n ada  
' .,i r tu de a itra h e u te . A eatvh ie  (■ um m al incurável, n a d a  se ob te rá  com u i 

ivnes dc remédios nocivos e em prestáveis ; p a ra é llii  o ttn.cp remediu pie
. (  um:, e .helleira pdstiça e b mi h > tada. Sou eábellelreirp e faço eabellei-
SUS «_:> feitas que des a io  ao  observador, o  tuai» v ivas, o  m ats  Sher

. J rrã -H i Imino, a no tai, a : p u ru m  preço uiodlco, exc-.ssivamente inodíco, 
i tn r á  ■ «r livre cie m aia n issabores e aborrecim entos.

Um trem  vasio p assava  M etteu-se o R aul com o ta l  W allach nolle . 
; ‘y queria a  cabelléira logo, logo.
m rr Quatn o visse mais* tarclc*, sob a sein rill ação  das laxes do “ Renaissance , 

-•Vspántar-*se-ia ; e s ta v a  o u tro  Uma espessa e beni b o ta d a  cabelleira punha
. a coberto  u sua careca luzidia e ro sad a .

ritípols de p ro longada  ausência— mènos de ttirt anno., porem —voltou  o 
nosso homem. T odos fã-aram adm irados com uquella tran sfo rm ação  es- 
paniosa. ; m..s o Raul, d -tad .• de um p dav rtado  convincente e floreado, a 
todos convenceu que aqutjlo  e ra  o b ra  dó  m arav ilhoso  ton ico  do  medico 
parisiense. A própria noiva parecia convicta  daquella  n ru tação  dc poucos 
meses.

1? repa ra ram -se  os papeis c um tnez depois tin h a  R aul a  suprem a v en 
tu ra  dc casar-se com a  BnUiliá, soleninemente, com. to d a s  as  pom pas e a l
voroços de um Casam ento de ricos.

Os salões esvasiaram -ae a  pouco c poii.eo, a té  que o «Vtirnocon valado 
retirou-se. E ra  ja  meia noite quando  os noivos ficaram  a  80s. A sal la já  
j-.-ix lia,, em cimo os lustres déC hrysta l derram avartf in tensa e.esverdeada 
Uv'. : e ra  um para ízo  ab erto  ás  delicias, ás  loucuras de um sonho tà q  de
sejado.

M is de repente—oh.' fa ta li cl a - l i  atroz qa* d A ca la fr io s—Q is que o o bo> 
tà<> d a  cazaeu do R aul eng im cham  se os c ahd los  d . Ihdalia  e delia des 
prega-s.s a  cabelleira', loura, espessa, e cae ao  chão, num  som  e bafado  clc 
u Ve que cae ferida repentinam ente.

l i r a  um espe o a eulo rlupl.-*n e.a t • g ro te s e > c cs inJabm o ; d ir se-i.a um 
film cinem ato g rap  h ieo.

A E ulalia  'careca ! q ue h o r r o r !,..

E ngraçado  (■ si alguém  m ais curioso p e rg u n ta r-m e  :
—li o R aul ! Que fez, em v is ta  desse desastre  Inesperado, si bem que...

fazer o que se faz não  é peceado
—N ada, meu am igo, n ad a  ! Perdeu to d o  o... onthusiasm o...
B a té  quando, le ito r am igo, g u a rd o u  eile ó s e u  segredo não me é possí

vel dize l-o.

Oh 1 o ard il, a  a rm ad ilh a  feita pelas mulheres sab idas  !
L .  POTVOUAR.
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BILHETE POSTAL
M eu delicioso Chuniecler :

Depois de u>n pro longa c! o. silencio, o que ju s t i 
fica á escassez de a ssu m p to  em cousas l i t te ra r ia s ,  
iíuiila gvnte ha de e s t r a n h a r  (talvez tíi sejas uni 
delies j j . ue tu, desce.ferrujando a penna com que 
escrevi os u ltim ôs postaes,  tenha a coragem  in au 
d ita  de enfren tar  n tu a  pose e o teu riso conhecidos 
por g irg p s  < tíoyn n os.

Sebes o que me decidiu a is to  ?
A le itura que iiz (cousa a liás  m uito  r a m )  da  

tu a  chromca na  secção—“<k rniuha c a r te i ra ,” — . 
que íilgrn-m j á  qualificou de archaica  onde despi n- 

-fsto bs háb itos  de critico e nr a g ê  e d e c h ro m s ta  m o r 
daz, encc , gns, m uito  m odesta  mente, a tu t io ta  sim 

í pica e conduzes o indefectível lenço de rapé de pro 
d s s o r  de aldeia

■%$?. d  com esta  phrm tnsia, appa ree rs  no d ia  21, 
"ofrO' , ó;stejo>- do  M omo, p regando  lieções de ei 
: 'v ‘ii.!ade no po<-,- des ta  te r r a  que, j á  b a s ta n te  edu- 
c-t ado. dtspc-tis.-'.ria de ti-uito bom g ra d o  as  tu a s  
f/preicceoes supérdeliciosas !
tk’ Perdeste a  melhor oceasifto de ficar ca lado  ; 

mas, com tudo, res ta -te  o consolo de. que foste a  
jjtõta do ca rnava l  deste anuo.

L as t im as  que m uita  gente, que tem a felicida
de de. receber um convite p a ra  es--a ou aquella  s o -  

.. Viodade d an san te ,  prefira o sereno d a s  m esmas 
sem t f  m an d a r  um protocólb* de sa tis fação  !!!

“ Ü bd lo ,  é grande, é colossal, é n o v o ” !
Se eu pertencesse ao  g ru p o  dos que co s tu m am  

ab isco ita r  os eseriptos dos  ou tros ,  (sem a l lasão )  
d ir ia  na tu a  phraze que hav ias  su rg ido  d a s  ex -  
cavações de a lgum  poça...

M as, nv*u amigo, u ’aqu;li-i h is to r ia  de convi 
res, podes limpar as m ãos á  parede.

Certaíncritr ,  na  tu a  opinião  o ind iv íduo  t ím i 
do que recebesse um Oónvite p a ta ,  á s  t a n t a s  da 
noite-, cm certo logar,  ir ser alvo de um a m anifes
ta çã o  de bengalas, dèvitia envergar a casaca d as  
solem nidaries, afim de ir ao  seu .1 versa rio d a r  lhe 
uma... satisfação.

Bô os ba f i t a s  i
Antigam ente, apezar do senhor F u lano  dos» 

Anzóes C arap u ças  se co n fessa r‘‘an tec ipadam en te ,  
g r a to  po r  um -acto de religião e ca r id ad e” nunca, 
me, dei ao  t ra b a lh o  do, “j p a lm ilha r  e s t ra d a s  lon 
g as  ’, levar mais um fregue-.: a o  Sr. Ne'son

Hoje, cou ta  a d m ira re i  !—ãpenas  vejo um en-



véloppe t a r ja d a ,  m ando  lag d  a p a trô n  escovar o 
f r a c k , quase republicano, e não  nu; íhçt. esperar  

Sabes porque ?—Pelo delicioso passeio á boml 
a o  b a i r ro  dò capitf tó  C avalcan ti.

Se acontece, porem, po r  uma dessas cãsuali- 
dades, n ã o  me ser possivcl sah ir  de casa p a r a  a n 
d a r  á  bond c nem tã o  pouco p a ra  ac o m p a n h a r  
aquelles que morrem... ph h teu n en te, (é. porque 
rnoralm ente  m orre to d o  d ia  m uita  gente bÔa ! ) 
n ão  nie utiliso  d a  penn > p a ra  m an d a r  dizer a  Pu  - 
lan o  ou a Cicr. no que deixei de ir & festa, p o r  nie 
a c h a r  a ta c a d o  de enxaqueca ou cousa queri valha.

Si a c r e a ta r a  era minha cotihetfifla, e quem me 
m anda  o eonvi"e m antem  com m igo relações d ;  
amisado, ngua.rdo-.ipc p a ra  um m om ento  oppor- 
tu n o  ap re sen ta r - lh e  os meus pêsames. , sL'.',

F rancam en te ,  não  lhe dou sa tisfação  peJq, 
convite.

Ora. pelo que vejo, o meu am igo  faria melhor 
negocio se estivesse no a l to  A m azonas ieecio.rin
do civilidade a a lguns  selvieolas existentes naq tu^ í 
las  regiões.

Isso nor aqui é p regar no deserto . i jjfc
Poi* hoje b a s ta .  Aqui ficarei -ao teu dispor. '

l o d o  teu— v; m
PRaXEDÈS,

GA RIAS PARA LONGE
g l

Caro collega : As co n s tan te s  ag itações  quer 
de ca rac te r  pulitico quer carnavalesco, as su m p to s  
p a lp i ta n te s  nes tas  u lt im as sem anas,  en tre  h o 
mens e mulheres, velhos e moços desv iaram  me do 
com prom isso  que tom ei de escrever t i ra s  p a ra  o 
teu jo rn a l .

Pela tu a  ca r ta ,  nie pedes—um a chronica p o u 
co banal, sem esta  adjectivação desvairada  que 
possa  produ zir um escanda lo litterario .

Somente, com algum  sacrifício, poderei ga ra -  
tu far  as  t iras ,  de acordo  com a tu a  recom enda- 
ção. A fa lla r  de futulidades, im preg rando  a  a- 
tm o sp h era  de uma porção cie p lasphem ias, é p re 
ferível nad a  escrever.

Devo ter, p o r ta n to ,  o m áxim o cuidado  na e s 
colha dum  assu m p to  menos a rido e menos fútil, 
que esteja a a c a lh a r  co m as tu a se x ig en c ía s .  Afinal, 
como puder, procurare i ser-te ag radave l.

Quem sabe. se insp irado  nos eh ro n is ta s  da 
te r ra  poderei, dc um só j a c to  cop iar  lhes as pala-



vrá's: despretarido a embecilidade do a ssu m p to  ?
Aguaruemos o milagre < esperemos confian

tes. À tu- so lic ita rão  como a de o u t ro s  bons a m i 
gos, t e m s '.do para  mim um a verdadeira  surpreza.

Ivd uca do na eseho lada «conveniência » a não es
crever como mclh.br me afigurar  não  me ficará bem 
iibssear urna po rção  de periódicos tem pestuosos 

c p o r  n «•«/»-,•< â m ostra . E deste jaez, aqu i  em 
N a ta l ,  ha um meio cento de su p p es to s  ch rom stas ,  
qne, se refietrfisseiri um pouco, n àc  teriam  desvir
tu a d o  sua ' n a tu ra l  inclinação peias coisas uteis,

■ dita-« vin rdzo.fiveis im ag-ns do espirito.
Taxados cie C hrouistns  to rn a m  se ás vezes in 

t rag áv e is  em suas  aprcciaçRcS. E  os nossos «ra- 
biscadore-, sensatos», n a tu ra lm e n te  por esp iri to  
de troça , .após a çnm sum ação  do escanda lo ,p ro cu 
re! :n feíic/tttl-os ! L i honíem . fulano, seu a r tig o  ;

uici-tlo bom. coiuem íe  ; r .  é um m oço espera n- 
ípsíi e poderá  fazer brilhante figura...

Nosso -pobre ra p az  fica em s i tu ação  perplexa 
ite rlaquelle louvor im prov isado , e, no dia se 

rpe. vo lta  com um a ca rg a  a in d a  mais cheia de 
_ a ? r t r a r i e j a d e s ” . O leitor, desta  teita, escanda 
b/ud.o, com um elogio  o p p o r tu n o ,p ro cu ra  e s c o ra - 

>r o me ço poeta  pri. s a d o r  :
J‘rè ■—H om em , nquciie seus a rtig o s es tã o  sent}o
■ m u ito  ap i ed a d o s  ; a meu ver na murcha em que v., 

d rva i poderá ser. cm  breve.nosso "menino p ro d íg io " .
E são  estes os mais legítimos represen tan tes  

.do  nosstf nieio l i t te ra r io .
Não poderei ad e a n ta r - te  a té  q u an d o  estes 

d i le t tan tes ,  verdadeira  inente nocivos, in p es ta -  
rã o  esta pequenina nesga de te rra ,  que os seus 
p r im itivos  p o voadores  a lcu n h a ram  de Potvgu/i-  
ran ia .

E dgar P o t e n c y .

BILHETE SEM RESPOSTA

P o ty  ~~ A le i tu ra  do C histe  çáusou me delido, 
sa im pressão . N enhuma vez os meus olhos devia - 
ram -se alo  jo rn a l ,  p a ra  com eçar nova  mento a lei
t u r a ,  que não  sentisse um bem e s ta r  co n fo r tan te  
e dôce.

T o d o  '-hei ) de um a pilhéria leve e sad ia ,  com 
um serviço te leg rap h o  còrmu U f m t  e v a r iad a  se
cção lie F uros—, O C histe  me fez recordar um pe
riódico que, em tem pos n ão  mui longínquos, deli
ciou a popu lação  de N ata l.

0  Bloco  era o melhor jo rn a l  daquelle tem po.



A’ m aneira  daquelle jo rn a l .m equ tr  p-mvecrqtu; 
O Chiste  ficará, brevemente, b^in rélacioníido e, en
tão ,  o b te rá  op tim o successo.

E nvo ltos  como esta van ios  na m ais vergonhosa 
pasm aceira ,  tendo apenas p a ra  m in o ra ra  to r tu ra  
dos nossos nervos os fílms do  Po ly tbeam a, vistos 
á tela, sto som pouco harm onioso  dum m ora- 
nbo  qu in te to ,  o a pparecim entu  inesperado d.’ O 
Chiste, g ra ça s  a «espontaneidade ..philántrupica» 
tua  e dp  Poneiann.caiizou me u m '.prasíer inCjffeVeí, 

Sem deOilussõcs nem .esmorecinu-ntos, a r r t i s • 
ta n d o ,  em bora , com este indiíTerentismo da nos-, 
sa gente, embecilmente a fa s ta d a  do eonvivío en
c a n ta d o r  da  m m idade, continue, nieu caro. a de
liciar nos uma ve;; p o r  ü.u tra .com  a publicação do 
teu in teressan te  pcri<'dico h u m o ris ta .  '

A van te !  M ais tarde , q u a n d o o jn ò s s o  povo íjij 
ver a com prehensão  n ít ida , s a t is ía tó r ia  yerUKs 
t a  da  g ran d e  necessidade, imtdíavel mesmo ' 
dum  jorria ls inho  chistoso , p a ra  a sai. 
dos espíritos, anciosos de sensações » 
veis, balsa  mo, talvez, de a lgum a hy ooeom 
coolieo am o ro sa ,  os npplausdis todos  ti 
cerão, sinceros e duradouros,.

Mil felicidades.
J. MírafLôrbs.

NOTAS F FACTOS

Dr . Sergio  B a r k e t t o —- -Vindo da C ap ita l  
Federal,  onde acaba  de representar .com  m u i to b n -  
lho ,o nosso  querido  E s ta d o  na C an ta ra  dos Depu
tad o s ,  e ac o m p a n h ad o  de sua exma. tam ilia ,acha- 
se entre nós o ,d is t in c to jo n ia l is ta  d r  Sergio B arre - ,  
t to ,  nosso  eonsocio h o n o rá r io  e re d ae to r  chefe 
d ’A Republica.

Dr. Antonio de Souza-— E m gozo de ferias, 
es tá  nesta  cap ita l  o nosso eminente eonsocio ho- 
norar.io dr. A ntonio  José  de Mello e Souza, sen a 
d o r  da  Republica.

E xoneração— Pediu e obteve, ooir m o tivo  
de ordem superior, ,i sua cxonetaçâO do ca rgo  de 
2 W secretario  do Reducto L i t te ra r io  "‘A ugusto  Se
vero” , nosso  operoso com panheiro  J o a o  Miríiit in, 
sendo substitu ído , p o r  deliberação dos seus rolic- 
gas, pelo intelligente moço, acadêmico M anoel 
Sinval M. D ia s .Y q u em  felicitamos pela merecida 
escolha.

uríH v*. 
« r á d f * .  

Iria - 
perten



tUi\\n.'xi>o Pw.vNÇ.v-----Por te r  sejçnido para  o
Reçife, onde vai fixar rézideneia, toi transferido, 
por deliberação cios seus cònsoeios do  fteducto  
L i t tc ra r ío  da  classe efrectiva p a ra  a de co r resp o n 
dente. na referida cidade, nosso  d is t inc to  collega 
R iy m u n d g  F rança ,  intelligeute funecionario da  
R epartição do T elegrapho Nacional

!!.< i, o no Rio B kantc o ---- P o r  m o t iv o  do f ; d -
í ••cimento do « gregio bmzi lei ro d r  José M ar ia  d a  
SÜva r  -ranlr.s .  o Reducto Li t terar io  “ Augus to  
Sever reuni lo em sua ul t ima sessão ordinar ia ,  
ao  tom ar. eonh .-cimento da  g ran d e  ca ta s t r o p h e  
.jiie eu' j ou a aim.i  nacional ,  resolveu, em signal  
de -prr.fun.i i m a g i a ,  suspender os seus t r a b a l h o s  
e t p m á r  lac to  por oi to dias.

I>*or essa occasiflo f i r r a m  se ouvir em sentidos
|rlsr:ürS-.)S 

rioah-m
iecrologieos os nossos colleges P au lo
e Virgílio

p y n p v ,■';.>• ' x ' , y  '-

. C h is t e #---- Tem os recebido, ass iduam ente ,
■ :..od>-; is numero-- deste sv m p ath ico  h u m o ris ta ,  

mfidtfcenao, proíite ttem os re tr ib u ir .
SHSjPj*
M j’’: S e-bast»aõ Cayalcanv.k ---- No d ia  6 do  cor-

é.v' j—nte falleeeu n s ta  cidade o es tim ável moço Se- 
bar. t ia  o Siqueira C ava lcan ti ,  filho do  nosso  p r e -  
z ido  consocio hon o rá r io ,  d e se m b a rg ad o r  J o á o  
Ti ip t i s tn , a  quem u P ax ap resen ta  sen tidas  con- 
d.olcticios.

Trindade .

PoxcivN o B arboZ.v-----Acha sc no Recife, a f i in
de p re s ta r  exames d as  m a té r ia s  do  4 9 a m io ju r i -  
dico da  Facu ldade  de Direito daquella  c id a d e ,n o s 
so ta len to so  co l lab o rad o r  P o n o im o  Bm boza.

DaTAS n a ta lícias-— P o r  m otivo  de seus an  - 
u iversarios  foram  m uito  felicitados, nesta  cap ita l ,  
nos d ias  28  de Fevereiro p. p. c 4- do  corren te ,  os 
nossos es tim áveis  consocios honorários ,  d rs. Luiz 
F e rn an d es  e Eloy de Souza,

5jp. So Institute


